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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina RESTAURAÇÃO FLORESTAL 

Código PGCF-1305 

Carga horária 60 horas (teórica: 60 h) 

Créditos 04 

Pré-requisito(s) - 

Nome do(a) Docente Profa. Dra. Sustanis Horn Kunz 

 

2) EMENTA 

Conceitos e objetivos. Histórico da degradação de ecossistemas brasileiros. Legislação aplicada à 
restauração florestal. Bases teóricas para restauração florestal. Modelos de restauração. Desafios da 
restauração florestal. Indicadores de sustentabilidade da restauração florestal. Formulação de projeto. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Fornecer ao aluno conhecimento sobre os processos da restauração florestal, buscando 
compreender os fatores que influenciam no seu sucesso. 

Específicos 
- Entender a importância da restauração florestal para a recuperação de áreas degradadas; 
- Conhecer os métodos de restauração, seus indicadores de monitoramento e novos desafios 
que possam aprimorar o processo de restauração florestal. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

1. CONCEITOS E OBJETIVOS  
1.1.Definição de recuperação, reabilitação e restauração 
1.2 Conceitos em ecologia 
1.3 Objetivos da recuperação de áreas degradadas 
1.4 Objetivos da restauração florestal  

4 

2. HISTÓRICO DA DEGRADAÇÃO DE ECOSSISTEMAS BRASILEIROS 
2.1 Fatores da degradação 
2.2 Agravantes da degradação 

4 

3. LEGISLAÇÃO APLICADA À RESTAURAÇÃO FLORESTAL 
3.1 Legislação Federal 
3.2 Legislações estaduais 

6 

4. BASES TEÓRICAS PARA RESTAURAÇÃO FLORESTAL 
4.1. Evolução da restauração florestal 
4.2 O papel das espécies na comunidade 
4.3 Fatores que podem afetar a construção da comunidade 
4.4 Processos ecológicos 
4.5 Sucessão ecológica 

8 

5. MODELOS DE RESTAURAÇÃO 
5.1. Nucleação 
5.2 Plantio ao acaso 

10 
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5.3 Modelos sucessionais 
5.4 Plantio em módulos 
5.5 Plantio adensado 
5.6 Sistemas Agroflorestais 

6. DESAFIOS DA RESTAURAÇÃO FLORESTAL 
6.1. Inserção da diversidade genética 
6.2 Inserção de diversidade vegetal (formas de vida) 
6.3 Inserção de grupos funcionais 
6.4 Inserção do conceito de ecossistema 

8 

7. INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE DA RESTAURAÇÃO FLORESTAL 
7.1 Avaliação e monitoramento das ações de restauração 
7.2 Indicadores de sustentabilidade 

10 

8. FORMULAÇÃO DE PROJETO 
8.1 Desenvolvimento de projeto de restauração 

10 

 

5) METODOLOGIA 

Aulas expositivas; leituras; debates; seminários e trabalhos teóricos. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Elaboração de projeto 01 30 

Produção de artigo científico ou 
trabalho de tema 

01 50 

Seminários - 20 
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